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1
INTRODUÇÃO

A ABEPRO (Associação Brasileira de Engenharia de Produção) classifica as áreas de atuação da Engenharia de produção em quatro grandes, são elas: Logística, Engenharia da Qualidade, Pesquisa Operacional e Engenharia do Trabalho. 

A disciplina de logística industrial faz parte da área base curricular do curso de Engenharia de Produção Mecânica sendo oferecido no nono semestre do curso. A disciplina tem por objetivo fornecer informações acerca da logística nos problemas de transportes, de armazenagens, de movimentação e manuseio de cargas, roteirização, estudos de estratégias logísticas, bem como temas mais contemporâneos como gestão da cadeia de suprimentos, custos logísticos e logística reversa. 

A atual carga horária da disciplina de Logística Industrial é de 45h, sendo, portanto, uma disciplina de 3 créditos. Pela importância da disciplina, bem como pela extensão do seu escopo em termos de conteúdos a serem trabalhados, é fácil perceber que a carga horária em sala de aula é insuficiente, demandando muitos exercícios e leitura extraclasse, contemplando ainda a estudos de casos. 


A disciplina é atualmente definida pelos estudantes como de complexidade mediana e de assimilação razoável. O atual projeto de monitoria tem como proposta ampliar a capacidade de aprendizado em sala de aula, contribuindo para o aprimoramento da qualidade do processo ensino-aprendizagem, bem como para o treinamento prático do monitor, habilitando-o ao exercício da docência diante dos alunos da disciplina. 


Os transportes devem ser planejados em três níveis hierárquicos: o estratégico, o tático e o operacional. O planejamento estratégico tem como objetivo definir as diretrizes e o dimensionamento do sistema no longo prazo. Ele envolve, por exemplo, a escolha das tecnologias a serem empregadas, o plano de investimentos e as etapas de implantação do sistema (GUALDA, 1995). 

Por outro lado, o planejamento tático considera decisões que devem ser tomadas em um prazo de médio a curto, como o dimensionamento e a definição das características da frota de veículos, das vias e dos terminais. Portanto, o trabalho está enquadrado no planejamento tático da empresa. 


O planejamento operacional é feito para o curto prazo e tem como objetivo otimizar as características do sistema de transportes em operação, buscando formas mais eficientes de utilizar os recursos já disponíveis. Nele estão inseridas atividades como a programação de serviços de coleta e entrega e a determinação de políticas de operação de terminais (GUALDA, 1995). 


No planejamento de transportes, deve-se também determinar o nível de serviço desejado para as operações, ou seja, a qualidade do serviço oferecido. No dimensionamento da frota de veículos de uma transportadora, por exemplo, o nível de serviço é dado pelo nível máximo de demanda que pode ser imposto ao sistema. Níveis de serviço muito altos pressupõem um alto investimento em veículos, o que pode significar ter ativos ociosos durante a maior parte do tempo. Por outro lado, níveis de serviço muito baixos causariam atrasos nas entregas e, como conseqüência, clientes insatisfeitos. Portanto, é preciso encontrar um equilíbrio para o nível de serviço.

2
METODOLOGIA

O presente relatório teve como meta avaliar o desempenho acadêmico dos alunos na Disciplina de Logística e Comercialização que freqüentaram as aulas da disciplina e as atividades desenvolvidas pelo monitor dando suporte e tirando dúvidas durante o período 2012.2 e 2013.1, além de discutir a construção de instrumento de aprendizado para diagnostica e melhorar a gestão de frotas e custos de transporte nas empresas de logística.

As atividades relacionadas à disciplina foram distribuídas em 12 horas semanais em horários definidos pelo monitor, sendo realizadas na sala onde eram ministradas as aulas da disciplina e também no Laboratório de informática do departamento de Engenharia de Produção, no CT-UFPB.  Na monitoria forma desempenhadas atividades que compreenderam o atendimento aos alunos regularmente matriculados na disciplina e a ajuda no desenvolvimento de trabalhos que foram direcionados pelo professor. Realizou-se a comparação do desempenho acadêmico dos alunos que freqüentaram ou não as atividades de monitoria, sendo ainda aplicado um questionário de avaliação das atividades de monitoria.
A metodologia de cálculo utilizada para dimensionamento de frotas obedece ao Modelo de Valente (2004), que preconiza os seguintes dados como premissas:

· Demanda mensal da carga.

· Quantidade de dias de trabalho/mês e horas de trabalho/dia.

· Verificar as rotas a serem utilizadas, analisando aclives, condições de tráfego, rugosidade da pista, tipo de estrada, etc.

· Tempos de carga, descarga, espera, refeição e descanso do motorista.

· Especificações técnicas de cada modelo do veículo, para determinar o que melhor atende as exigências necessárias ao transporte desejado.

· Capacidade de carga útil do veículo.

· Número de viagens/mês possíveis de serem realizadas por veículo.

· Número de toneladas transportadas por veículo.


O número de veículos é determinado dividindo a demanda mensal da carga pela quantidade de carga transportada no mês por veículo. Desta forma, os cálculos são feitos com base na seguinte lógica:

a) Cálculo do peso total do veículo

b) Cálculo da carga útil do veículo

c) Cálculo do número de viagens mensais necessárias

d) Cálculo do tempo total da viagem

e) Cálculo do tempo diário de operação

f) Cálculo do número de viagens de um veículo por dia

g) Cálculo do número de viagens de um veículo por mês

h) Cálculo do número de veículos necessários na frota

i) Cálculo da capacidade de transporte mensal de um veículo em um sentido

j) Capacidade de transporte mensal da frota em um sentido

k) Cálculo da diferença entre a capacidade de transporte da frota e a carga mensal a ser transportada

l) Cálculo da quilometragem média diária de um veículo

m) Cálculo da quilometragem média mensal de um veículo

4
RESULTADOS E AVALIAÇÃO

Os alunos os quais utilizaram freqüentam as aulas de Logística Industrial foram submetidas a um questionário o qual tinham como objetivo avaliar o seu desempenho na disciplina e também o do monitor, todos os alunos da disciplina responderam o questionário o qual ao final foi analisado e gerou o seguinte resultado.


De acordo com a avaliação os alunos consideram o seu desempenho na disciplina após o início da monitória Bom com uma porcentagem de 67% e 33% consideraram o seu desempenho ótimo.


Dos alunos da disciplina 83% procuram a ajuda do monitor no período 2012.2 e 17% não fizeram consultas ao monitor durante o decorrer da disciplina.


Em relação o seu desempenho na disciplina 75% dos alunos considera que não seria o mesmo sem a ajuda do monitor e 25% disse que não fez diferença a ajuda no desempenho na disciplina.


Quando questionados sobre os horários de realização da monitória 58% dos alunos consideram o horário razoavelmente adequados, 33% consideram adequados e 8% consideraram inadequados.


Os alunos da disciplina ao avaliarem o desempenho do monitor consideram que este está bem preparado em 75% dos casos e razoavelmente preparado em 25% das vezes as quais foi solicitado pelos alunos.

5
CONCLUSÃO

Podemos identificar que as atividades de monitoria possuem importância fundamental para a melhoria do desempenho acadêmico dos alunos da Disciplina de Logística Industrial, favorecendo os alunos no processo ensino-aprendizagem da disciplina. Sendo este fato comprovado pelo melhor desempenho dos alunos que participaram das atividades de monitoria. 

O instrumento criado facilita a percepção e mensuração da idade da frota, bem como de seu desempenho, custo e nível de serviço, - Evidenciando os gargalos. Os alunos puderam aplicá-la em laboratório, sinalizando uma melhoria no aprendizado, que combinado a realização de visita técnica, consolidou as análises quanto aos mecanismos para melhoria do desempenho, tanto da aquisição de conhecimento quanto da visualização e aplicação da disciplina no setor profissional: a cadeia de suprimentos.
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